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RESUMO. O objetivo desse trabalho foi pesquisar a 
prevalência e a etiologia da mastite em bovinos da 
bacia leiteira da Ilha de São Luís, estado do Mara-
nhão. Foram examinadas 217 vacas de 14 proprie-
dades localizadas em São Luís, Paço do Lumiar, São 
José de Ribamar e Raposa, utilizando-se a caneca de 
fundo escuro e o California Mastitis Test (CMT). Fo-

ram coletas amostras de leite dos quartos mamários 
positivos e submetidas a análise microbiológica. Dos 
857 quartos mamários avaliados, 27 (3,12%) apresen-
taram mastite clínica e 215 (25,08%) apresentaram 
mastite subclínica. Das amostras reagentes ao CMT, 
69 apresentaram escore 1 +, 103 escores 2 + e 43 es-
core 3+. As amostras de leite positivas para os testes 
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foram submetidas ao exame microbiológico para o 
isolamento e identificação dos microrganismos en-
volvidos. Das 242 amostras de leite analisadas, 204 
(84,29%) apresentaram crescimento de microrganis-
mos e em 38 (15,70%) não houve crescimento. Os 
microrganismos isolados foram Staphylococcus coa-
gulase negativa (26,42%), Staphylococcus coagulase 
positiva (14,23%), S. aureus (14,23%), Streptococcus 
spp. (20,33%), Corynebacterium spp. (3,25%), levedu-
ras (2,44%) e bastonetes Gram negativos (1,22%). Os 
resultados mostram uma alta frequência de quartos 
mamários com mastite clínica e subclínica e o agente 
etiológico mais frequentemente isolado foi Staphylo-
coccus coagulase negativa, indicando a necessidade 
de adoção de medidas de controle e de melhorar as 
condições de higiene durante a ordenha.
PALAVRAS-CHAVE. Mastite, bovinos, CMT, caneca te-
lada, microrganismos.

INTRODUÇÃO
A mastite bovina continua sendo uma das doen-

ças de maior impacto econômico na cadeia produ-
tiva do leite (Moroni et al. 2006). As perdas econô-
micas envolvem tanto as propriedades de criação 
com finalidade leiteira como as indústrias benefi-
ciadoras. Nas propriedades rurais, essa enfermida-
de ocasiona custos com tratamento, descarte pre-
coce de animais doentes e redução na produção de 
leite. Nas indústrias, o leite obtido de vacas com 
mastite promove diminuição da qualidade e ren-
dimento dos produtos lácteos, bem como põem em 
risco a segurança dos alimentos pela veiculação de 
agentes patogênicos para os seres humanos (Hui-
jps et al. 2008).

O processo inflamatório da glândula mamária 
pode ser provocado por vários microrganismos 
infecciosos que penetram através do canal do teto, 
onde se multiplicam e danificam o tecido glandular 
(Wattiaux 1999). Mais de 80 diferentes microrganis-
mos causadores da mastite foram identificados, mas 
aqueles transmitidos para outros animais durante a 
ordenha, os chamados contagiosos, são considera-
dos os de maior ocorrência (Oliveira et al. 2000).

Estudos epidemiológicos realizados no Brasil e 
no mundo mostram que as bactérias mais frequen-
temente isoladas de casos de mastites são as dos 
gêneros Staphylococcus, Streptococcus e Corynebacte-
rium (Barbalho & Mota 2001, Laffranchi et al. 2001, 
Tenhagen et al. 2006, Ferreira et al. 2007, Piepers 
et al. 2007). Destaca-se Staphylococcus spp. como o 
grupo de maior importância e ocorrência nos reba-
nhos mundiais e de tratamento mais difícil devido 
à elevada resistência aos antibióticos e à diversos 

mecanismos de virulência (Zecconi & Hahn 2000). 
A espécie S. aureus possui grande relevância na 
saúde pública, em virtude da alta frequência de 
isolamento em leite cru e da capacidade de causar 
intoxicações alimentares em seres humanos (Jay 
1994, Dinges et al. 2000).

Um aspecto característico da mastite bovina é 
a alta frequência da forma subclínica nos animais, 
fator que dificulta o seu controle nos rebanhos lei-
teiros (Costa et al. 2001). Assim, uma das princi-
pais medidas de controle da mastite é a eficácia no 
diagnóstico dos animais doentes, a identificação 
dos agentes causadores e a eliminação da infecção 
mamária (Radostis et al. 2002).

O Califórnia Mastitis Test (CMT) é um método 
prático e popular, internacionalmente aceito para 
diagnóstico de campo das mastites subclínicas 
(Schalm & Noorlander 1957). Quando aliado a aná-
lise microbiológica do leite e apoiado em teste de 
sensibilidade in vitro a antimicrobianos, estes tes-
tes oferecem orientação para o tratamento e para as 
medidas de controle da mastite bovina em proprie-
dades leiteiras (Smith & Hogan 1993).

No Brasil, de modo geral, o leite é obtido sob 
condições higiênico-sanitárias deficientes quanto 
ao manejo e higiene da ordenha, com limpeza e de-
sinfecção dos equipamentos e utensílios de forma 
inadequada e inexistência de qualificação da mão 
de obra (Monteiro et al. 2007). Em consequência, 
apresenta condições predisponentes ao surgimento 
dos casos de mastite bovina, o que pode constituir 
um fator da baixa produtividade leiteira e risco à 
saúde da população consumidora.

Assim, diante das considerações apresentadas e 
constatando-se a ausência de estudos sobre masti-
te em rebanhos leiteiros no estado do Maranhão, 
objetivou-se neste trabalho determinar a frequên-
cia e a etiologia das mastites clínica e subclínica em 
bovinos da bacia leiteira da Ilha de São Luís, estado 
do Maranhão.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram examinadas 217 vacas leiteiras procedentes de 

14 propriedades leiteiras situadas nos municípios de São 
Luís, Paço do Lumiar, Raposa e São José de Ribamar, 
estado do Maranhão, nas quais apenas uma adotava a 
ordenha mecânica e as demais adotavam a ordenha ma-
nual. O rebanho amostrado constituiu-se de vacas pri-
míparas e multíparas, em período de lactação, da raça 
holandesa e de cruzamentos desta com raças zebuínas, 
criadas em sistema semi-intensivo e não submetidas à 
antibioticoterapia por até uma semana antes da colheita. 
Foi aplicado um questionário epidemiológico aos res-
ponsáveis pelo rebanho para se obter informações sobre 
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procedimentos da ordenha e medidas de controle e pre-
venção da mastite adotadas nas propriedades.

As vacas em lactação foram submetidas ao exame clí-
nico da glândula mamária e ao teste da caneca de fundo 
escuro, para detecção de mastite clínica, e ao Califórnia 
Mastitis Test (CMT), para detecção da mastite subclíni-
ca (Schalm et al. 1971, Rosenberg 1989). As amostras de 
leite positivas para um dos testes foram colhidas, de for-
ma asséptica, em frascos estéreis, na quantidade de 10 
mL, identificadas e transportadas em caixas isotérmicas, 
sob refrigeração, para o Laboratório de Bacteriologia da 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), onde fo-
ram analisadas.

Alíquotas de 0,01mL (10µL) da amostra de leite fo-
ram semeadas em placas de Agar sangue base, contendo 
5% de sangue de carneiro desfibrinado, e incubadas em 
estufa bacteriológica a 37°C, realizando-se leitura após 
24, 48 e 72 horas. Foram observadas as características 
morfológicas das colônias (aspecto, tamanho, coloração 
e tipo de hemólise), as características morfotintoriais das 
células microbianas (forma, arranjo e cor) e característica 
bioquímica (produção de catalase). A partir das observa-
ções, realizou-se, então, a identificação e classificação dos 
gêneros bacterianos (Lennette et al. 1985, Carter 1988).

As colônias de Staphylococcus spp. foram submetidas 
às provas bioquímicas de produção de coagulase livre, 
DNase e acetoína, fermentação da glicose (anaerobio-
se) e do manitol (aerobiose e anaerobiose). Em seguida, 
foi realizada a caracterização dos estafilococos em Sta-
phylococcus aureus, Staphylococcus coagulase positivo e 
Staphylococcus coagulase negativo, de acordo com Baird-
-Parker (1990).

A análise estatística dos dados obtidos foi do tipo 
descritiva, calculando-se as frequências absoluta e re-
lativa e os parâmetros de média e proporção (Sampaio 
1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em 217 vacas leiteiras examinadas, a preva-

lência da mastite clínica foi de 7,37% (16/217) e 
da mastite suclínica foi de 48,38% (105/217). Em 
relação aos quartos mamários afetados, dos 868 
quartos examinados, 11 apresentavam-se não-fun-
cionais (sem produção de leite ou perdidos) e 857 
funcionais. Destes, a frequência da mastite clínica 
foi de 3,12% (27/857) e da mastite subclínica foi de 
25,08% (215/857).

Avaliando as prevalências da mastite clínica e 
subclínica dos rebanhos estudados, os resultados 
apresentaram-se superiores aos índices por Oli-
veira et al. (2011) que verificaram a prevalência de 
4,6% de mastite clínica e 15,6% de mastite subclíni-
ca em 237 vacas mestiças de aptidão leiteira, sub-
metidas a ordenha manual, em Rondon do Pará, 
estado do Pará. Bueno et al. (2002) verificaram ín-
dice semelhante quanto a prevalência da mastite 
clínica (7,46%), porém encontraram índice maior 

para mastite subclínica (63,68%), em 201 vacas exa-
minadas, submetidas a ordenha manual e mecâni-
ca na região de Pirassununga, estado de São Paulo. 
As prevalências da mastite clínica e subclínica ve-
rificadas nos rebanhos da Ilha de São Luís podem 
ser consideradas elevadas, pois, segundo Santos & 
Fonseca (2007), os valores ideais são abaixo de 2% 
para mastite clínica e 15% para mastite subclínica 
em rebanhos leiteiros.

A frequência dos quartos mamários com mastite 
subclínica, neste estudo, encontra-se com índice in-
termediário quando comparadas aos resultados de 
outras pesquisas realizadas em rebanhos mestiços e 
com predominância do sistema de ordenha manual 
e mecânico. Foi superior aos estudos de Sama et al. 
(1996) e Almeida e Silva (1998) que verificaram ín-
dices de 21,94%, 16,50% e 18,80%, respectivamen-
te. Entretanto, foi inferior aos estudos de Costa et 
al. (1997) e Ferreira et al. (2007), com frequência de 
66,80% e 41,10%, respectivamente.

A ausência de práticas de controle e prevenção 
da mastite, durante a ordenha, pode explicar a 
ocorrência da mastite nos rebanhos estudados. Na 
Bacia leiteira de Ilha de São Luís, o sistema de pro-
dução leiteiro processa-se, predominantemente, de 
forma rústica e baseado na ordenha manual, com 
bezerro ao pé, com poucos cuidados higiênicos e 
sanitários, principalmente durante a ordenha. Ob-
servou-se que, em quase todas as 14 propriedades 
visitadas, era realizada a lavagem dos tetos, porém 
em apenas duas eram efetuadas a secagem com pa-
pel toalha individual procedida de desinfecção dos 
tetos antes da ordenha e, somente numa proprie-
dade era feita a desinfecção dos tetos após a orde-
nha. Um fator importante na veiculação de agentes 
contagiosos da mastite entre vacas é o uso de panos 
coletivos na secagem dos tetos, procedimento ado-
tado em 12 propriedades avaliadas.

Brito et al. (2000) constataram que a lavagem dos 
tetos com água seguida de secagem com papel toa-
lha reduz o número de microrganismos da superfí-
cie dos tetos, mas a redução é muito maior quando 
se emprega um desinfetante. Os procedimentos 
que mais contribuem para evitar a alta contagem 
de células somáticas no leite, o principal indicativo 
da mastite em rebanhos leiteiros, são a antissepsia 
dos tetos antes e após a ordenha, pois evitam a dis-
seminação de agentes infecciosos e aparecimento 
de novas infecções (Smith & Hogan 1993).

Verificou-se que a frequência de quartos ma-
mários afetados com mastite subclínica nas vacas 
examinadas foi oito vezes maior do que a frequên-
cia de quartos com mastite clínica. Os resultados 
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confirmam a predominância da forma subclínica 
da mastite, um importante fator epidemiológico 
para manutenção de fontes de infecção no rebanho 
e, relevante causa de redução significativa na quan-
tidade e na qualidade do leite produzido (Santos 
& Fonseca 2007). Visto que se caracteriza pela au-
sência de alterações visíveis na glândula mamária 
ou no leite, a mastite subclínica necessita de tes-
tes auxiliares para seu diagnóstico como o uso do 
CMT. Nas propriedades visitadas, não havia pre-
ocupação dos produtores rurais no diagnóstico da 
enfermidade no rebanho, pois apenas um realizava 
o exame dos primeiros jatos de leite pela caneca te-
lada e apenas cinco conheciam o teste CMT.

Quanto às práticas de tratamento e diagnóstico 
da mastite, em todas as propriedades visitadas, o 
tratamento dos casos clínicos de mastite era uma 
medida adotada. No entanto, em 12 rebanhos ava-
liados, observou-se que as vacas com mastite clínica 
e em tratamento, permaneciam com as vacas clini-
camente sadias, durante a ordenha, constituindo-se 
como potenciais fontes de infecção para o rebanho.

Em 50% das propriedades visitadas, observa-
ram-se 11 vacas com quartos mamários não-fun-
cionais. Conforme relatado pelos produtores, 3 
destes animais apresentaram inflamação crônica 
da glândula mamária, com desenvolvimento de 
tecido fibroso, resultando na perda do quarto. Os 
outros animais foram adquiridos de outras pro-
priedades com os quartos mamários já retirados. 
Estas situações provocam perdas econômicas sig-
nificativas para o produtor, visto que reduz a pro-
dução de leite por vaca. Ressalta-se a importância 
do exame e monitoramento de vacas compradas 
de outros locais, principalmente quanto à mastite 
subclínica, pois esses animais podem ser fontes de 
agentes contagiosos, disseminando-os para o reba-
nho (Smith & Hogan 2001).

Observando os resultados do exame microbio-
lógico do leite e os resultados aos testes do CMT 
e caneca de fundo escuro (Tabela 1), verificou-se 
que o menor isolamento de microrganismos ocor-
reu nas amostras oriundas de casos clínicos da do-
ença, na qual 7 (25,92%) das 27 amostras de leite 

não houve crescimento microbiano. Os resultados 
falso-negativos são muitas vezes encontrados em 
amostras de casos clínicos, em virtude do processo 
de inflamação, no qual os microrganismos podem 
estar no interior de células fagocitárias, dificultan-
do o isolamento do agente pelas técnicas micro-
biológicas rotineiras. Em alguns casos, a infecção 
pode já ter sido eliminada, mas persiste uma ele-
vada contagem de células somáticas pelo processo 
de cura das lesões na glândula mamária (Brito et 
al. 1999).

Em relação à etiologia das mastites clínica e sub-
clínica, verificou-se que o gênero Staphylococcus foi 
o principal agente etiológico da doença nos reba-
nhos (55,78%), nos quais 59,06% dos isolamentos 
foram de casos subclínicos da doença (Tabela 2). 
Apesar da frequência do gênero Staphylococcus em 
casos de mastite bovina ser bastante variável, a 
maioria das pesquisas no Brasil e em outros países 
aponta esta bactéria como responsável por mais de 
50% das mastites subclínicas nos rebanhos leiteiros 
do país (Lanffranchi et al. 2001, Freitas et al. 2005, 
Tenhagen et al. 2006, Ferreira et al. 2007, Piepers et 
al. 2007, Souto et al. 2010, Mota et al. 2012).

As infecções intramamárias por Staphylococcus 
estão relacionadas com falhas higiênicas durante 
a ordenha, visto que a principal via de veicula-
ção dessa bactéria são as mãos dos ordenhadores, 
utensílios e equipamentos utilizados na ordenha. 
Observou-se que o sistema de ordenha predomi-
nante nas propriedades leiteiras da Ilha de São Luís 
é o manual (13 de 14 propriedades), portanto, um 
ponto crucial na prevenção das infecções intrama-
márias estafilocócicas deve ser a higiene do orde-
nhador. Em quase todas as propriedades visitadas, 
os ordenhadores possuíam hábitos higiênicos ina-
dequados e pouca informação sobre a transmissão 
da doença. Na única propriedade que adotava a 
ordenha mecânica, observou-se que o ordenhador 
realizava de forma adequada a lavagem e a desin-

Tabela 1. Resultados das amostras de leite reagentes aos testes 
do California Mastits Test (CMT) e da caneca de fundo escuro e 
do exame microbiológico, São Luís-MA, 2008.

	 Testes	 N° amostras	 Exame Microbiológico
	 reagentes	 Positivo	 Negativo
				    N	 %	 N	 %

	CMT	 +	 69	 52	 75,36	 17	 24,63
		  ++	 103	 92	 89,32	 11	 10,67
		  +++	 43	 40	 93,02	 03	 6,97
	Caneca telada		  27	 20	 74,07	 07	 25,92

Tabela 2. Frequência dos agentes etiológicos isolados da mas-
tite clínica e subclínica em rebanhos leiteiros, na Ilha de São 
Luís, 2008.

	 Agentes etiológicos	 Frequência	 Mastite
	 N	 %	 Clínica	 Subclínica
				    N	 %	 N	 %

	Staphylococcus coagulase positivo	 35	 14,46	 01	 3,70	 34	 15,81
	Staphylococcus coagulase negativo	 65	 26,86	 02	 7,40	 63	 29,30
	Staphylococcus aureus	 35	 14,46	 05	 18,52	 30	 13,95
	Streptococcus spp.	 50	 20,66	 07	 25,93	 43	 20,00
	Corynebacterium spp.	 10	 4,13	 0	 0	 10	 4,65
	Leveduras	 06	 2,48	 05	 18,52	 01	 0,47
	Bastonentes Gram negativo	 03	 1,24	 0	 0	 03	 1,40
	Sem crescimento	 38	 15,70	 07	 25,93	 31	 14,42
	Total	 242	 99,99	 27	 100	 215	 100



Rev. Bras. Med. Vet., 36(4):389-395, out/dez 2014 393

Prevalência e etiologia da mastite em bovinos leiteiros da Ilha de São Luís, estado do Maranhão, Brasil

fecção das mãos e dos equipamentos de ordenha, 
adotando medidas de controle e tratamento da 
mastite. Entretanto, observou-se alta frequência 
de isolamento de Staphylococcus spp. (94,44%) nas 
amostras de leite analisadas. Este fato deve-se, pos-
sivelmente, aos numerosos mecanismos de virulên-
cia dos estafilococos que lhes permitem resistência 
aos tratamentos por antibióticos e persistência no 
tecido mamário, tais como a formação de absces-
sos, dificultando seu controle no rebanho (Piccinini 
et al. 1999, Young et al. 2001).

Dentro do gênero Staphylococcus, foram isoladas 
35 (14,46%) cepas do grupo Staphylococcus coagu-
lase positivo, 65 (26,86%) Staphylococcus coagulase 
negativo e 35 (14,46%) S. aureus. Verificou-se que o 
grupo dos Staphylococcus coagulase negativo foi o 
de maior frequência de isolamento, especialmente 
nos casos subclínicos da doença (29,30%). Pesqui-
sas realizadas em várias regiões brasileiras também 
constataram este grupo como o de maior ocorrência 
nos casos de mastite, com variações entre 14% a 68% 
de isolamento (Laffranchi et al. 2001, Machado et al. 
2008, Oliveira et al. 2011, Mota et al. 2012). Em pa-
íses como a Finlândia (Pitkala et al. 2004), Estados 
Unidos (Makovec & Ruegg 2003) e Bélgica (Piepers 
et al. 2007), a frequência do grupo coagulase nega-
tivo também tem se elevado em mastites bovinas, 
com índices de 49%, 17% e 50%, respectivamente.

Apesar de serem considerados como patógenos 
secundários, os Staphylococcus coagulase negativo 
têm merecido destaque, pois tem aumentado, nos 
últimos anos, sua importância como causa das in-
fecções intramamárias em bovinos, sendo associa-
do a danos no tecido mamário e a redução signifi-
cativa da produção de leite (Gentilini et al. 2002). 
Segundo Rupp et al. (2001), os Staphylococcus coa-
gulase negativos possuem capacidade de produzir 
várias enzimas que os fazem aderir às superfícies 
poliméricas como ordenhadeiras e baldes, produ-
zindo biofilmes. Este fato, provavelmente, é uma 
característica que facilita sua permanência no am-
biente e sua disseminação entre os animais.

O grupo dos Staphylococcus coagulase positivo e 
a espécie S. aureus apresentaram iguais frequências 
de isolamento dos casos de mastite (14,46%). Estes 
grupos destacam-se pela capacidade de produção 
de enterotoxinas causadoras de intoxicações ali-
mentares, altamente resistentes a pasteurização do 
leite (Jay 1994, Dinges et al. 2000, Zecconi & Hahn 
2000). Observando que 13 das 14 propriedades vi-
sitadas comercializa o leite de forma “in natura” 
para as comunidades rurais, padarias e creche da 
região, esse produto contaminado por Staphylococ-

cus produtores de enterotoxinas pode representar 
risco para os consumidores.

O gênero Streptococcus spp. apresentou uma fre-
quência elevada de 20,66% dos isolados. Esses índi-
ces assemelham-se a outros trabalhos encontrados 
no Brasil (Costa et al. 1995, Costa et al. 1999), po-
rém foram superiores aos encontrados em países 
como a Alemanha (Tenhagen et al. 2006), Bélgica 
(Pierpers et al. 2007) e Estados Unidos (Wilson et 
al. 1997). A elevada frequência deste agente pode 
estar relacionada a presença de umidade e dejetos 
na sala de ordenha, situação na qual as amostras 
foram colhidas em algumas propriedades, que fa-
vorecem o aumento deste agente no ambiente e 
possível infecção da glândula mamária (Wattiaux 
1999). Com exceção da espécie S. agalactiae, essas 
bactérias estão presentes principalmente no lo-
cal em que o animal vive, portanto as medidas de 
controle devem ser direcionadas para melhorar as 
condições higiênico-sanitárias do ambiente de or-
denha. Ainda verificou-se que os Streptococcus spp. 
foram os microrganismos mais envolvidos nos ca-
sos clínicos da doença, com isolamento em 7 casos 
clínicos (25,93%). Conforme Ribeiro et al. (2003), 
este gênero é uma causa comum da mastite clínica, 
especialmente no início da lactação.

Destacam-se também como agente causador da 
mastite clínica, neste estudo, as leveduras. Das seis 
amostras em que se isolaram estes microrganis-
mos, cinco (18,52%) foram de casos clínicos, cujos 
proprietários dos animais relataram dificuldade 
de resposta ao tratamento antimicrobiano. Isto de-
monstra a importância de se realizar a identifica-
ção do agente causador da enfermidade antes de 
se iniciar o tratamento medicamentoso, visto que 
as leveduras não são destruídas por antibióticos ou 
quimioterápicos e podem ser importantes causas 
de mastite, em locais com inadequadas condições 
de higiene do ambiente (Costa et al. 2008).

Os agentes etiológicos com menor frequência 
foram o Corynebacterium spp. (4,13%) e bastonetes 
Gram negativos (1,24%), todos isolados de mastite 
subclínica. O papel dos Corynebacterium spp. como 
agente das mastites é controverso, pois alguns au-
tores o consideram comensal da glândula mamária 
(Honkanen et al. 1984, Pociecha 1989), outros afir-
mam sua patogenicidade por alterar significativa-
mente a contagem de células somáticas (Victória et 
al. 2005). Independente de sua patogenicidade, os 
Corynebacterium são altamente contagiosos, quase 
sempre relacionados com casos subclínicos, com 
reação leve ao CMT, o que foi observado neste es-
tudo (Zafalon et al. 2005).
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Percebe-se que tanto os agentes contagiosos da 
mastite (Staphylococcus spp. e Corynebacterium spp.), 
que são disseminados entre vacas durante a orde-
nha, quanto os agentes ambientais (Streptococcus 
ambientais, leveduras e bacilos Gram negativos), 
que são carreados do ambiente à vaca, principal-
mente no intervalo entre ordenhas, podem ter con-
tribuído para as infecções intramamárias nos reba-
nhos estudados.

CONCLUSÃO
Os resultados deste trabalho revelam elevada 

frequência da mastite bovina nos rebanhos leiteiros 
da Ilha de São Luís-MA, principalmente da forma 
subclínica. Os agentes contagiosos tiveram maior 
participação na etiologia da mastite, com predo-
minância do Staphylococcus coagulase negativo. Há 
necessidade de melhorar o manejo higiênico-sani-
tário do rebanho, do ambiente e dos ordenhadores, 
adotar medidas eficazes na prevenção e controle 
da mastite, como forma de reduzir os índices desta 
doença, aumentando a produtividade do rebanho 
e melhorando a qualidade do leite produzido.
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